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INTRODUÇÃO  

A explotação do peixe-porco, Balistes capriscus, é relativamente recente na costa 

sudeste-sul do Brasil; remonta a meados da década de 1980, representando parte importante 

da biomassa de peixes demersais disponíveis na plataforma continental mais interna da 

região (CASTRO et al., 2005). A relação comprimento-peso (Lt-Wt) e a condição (K) são 

ferramentas importantes à elaboração de planos de manejo pesqueiro, uma vez que fornecem 

informações sobre a autoecologia das espécies (VAZZOLER, 1996). A relação Lt-Wt possui 

diversas utilidades na biologia pesqueira: determinação indireta do peso através do 

comprimento e vice-versa; análise do ritmo de crescimento através do coeficiente alométrico 

(b); e indicação do estado fisiológico do peixe em relação ao armazenamento de gordura ou 

das gônadas, através do fator de condição (BRAGA, 1993). Nesse sentido, o presente trabalho 

tem como objetivo contribuir com informações sobre a composição em comprimento e a 

relação comprimento-peso da espécie B. capriscus, capturada pela pesca de parelhas, cujos 

desembarques ocorrem nos portos de Santos-SP e Guarujá-SP.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras do peixe-porco foram obtidas nos desembarques da frota industrial de 

parelhas em Santos-SP e Guarujá-SP, entre fevereiro de 2000 e maio de 2001. Foram realizadas 

amostras mensais do total desembarcado, por classe de comprimento, contemplando 50 indivíduos 

por amostragem. Em laboratório, de cada exemplar de B. capriscus foi tomado o comprimento furcal 

(Lf) em milímetro e o peso total (Wt) em grama, e determinado o sexo macroscopicamente, de 
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acordo com metodologia descrita em VAZZOLER (1996). Para verificar a normalidade das 

distribuições de comprimentos entre sexos foi aplicado o teste de Shapiro (ZAR, 1996) e 

verificada a homogeneidade da variância aplicando o teste F. A relação comprimento-peso foi ajustada 

para sexos separados e agrupados segundo o modelo potencial (Wt=axLfb), utilizando o método 

dos mínimos quadrados. Os parâmetros “a” (coeficiente linear) e “b” (coeficiente angular) 

entre os sexos foram comparados utilizando Teste T (ZAR, 1996). O coeficiente angular (b) é 

denominado coeficiente de alometria e está relacionado com a forma do crescimento do 

indivíduo, sendo o teste T aplicado para verificar se “b” foi diferente de 3,0 (crescimento 

isométrico ou alométrico). O fator de condição (K) foi obtido através da equação K = Wt/Lfb. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No período de estudo foram coletados 529 exemplares de peixe-porco, Balistes capriscus, 

dentre os quais, 230 fêmeas (43,5%), 195 machos (36,8%) e 104 de sexo indeterminado (19,7%). 

A distribuição de frequência de comprimento furcal de B. capriscus mostrou que estavam 

presentes nos desembarques exemplares de peixe-porco com 168,0 a 465,0 mm, e que a pesca 

incidiu, principalmente, naqueles indivíduos com 270,0 a 300,0 milímetros (Figura 1). 

CASTRO et al. (2005) relatam que os exemplares desembarcados da pesca comercial no 

período 1997-1998 tinham Lf entre 140 e 460 mm, predominando exemplares entre 200 e 250 

mm, enquanto SOUZA e ÁVILA DA SILVA (2010) registraram, para a pesca de parelha, Lf 

de 200 a 300 mm, e TUTUI (2007) ressalta que a amplitude de variação do Lf do peixe-porco 

desembarcado pela frota arrasteira de porta foi de 120 a 525 mm, com moda nas classes de 

180 e 220 milímetros. Com isso pode-se sugerir que a captura desembarcada do estrato 

populacional de B. capriscus não sofreu grandes variações no período de 1997 a 2003. 

A distribuição de frequência dos comprimentos furcais (Lf) das fêmeas e dos 

machos de B. capriscus não apresentou comportamento que segue um modelo de distribuição 

normal. No entanto observou-se homogeneidade entre as variâncias nos comprimentos 

furcais entre os sexos (homocedasticidade de variâncias). 

A comparação das relações comprimento-peso entre sexos indicou não haver 

diferenças significativas entre os coeficientes angulares (Teste t, p=0,35). Com isso, foi 

realizada uma análise para sexos agrupados, incluindo aqueles cujo sexo não foi identificado. 

A relação comprimento-peso para a espécie foi de Wt=0,000002*Lf3,044  (Figura 2), 

e o valor do coeficiente angular (b) não diferiu de 3,0 (crescimento isométrico) e foi 

semelhante ao relatado tanto por CASTRO et al. (2005), na década de 1990, como por 
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SOUZA e ÁVILA-DA-SILVA (2010), para os anos de 1997-1998 e 2000, e por TUTUI (2007), 

no período de 2001 a 2003, na mesma área. Com relação ao fator de condição da espécie, 

dado pelo valor do coeficiente linear (a) da relação Lf-Wt, foi semelhante aos obtidos pelos 

autores citados, sugerindo não haver ocorrido mudanças no bem-estar geral da espécie. 

 

0

5

10

15

20

25

30

15
0├

18
0

18
0├

21
0

21
0├

24
0

24
0├

27
0

27
0├

30
0

30
0├

33
0

33
0├

36
0

36
0├

39
0

39
0├

42
0

42
0├

45
0

45
0├

48
0

48
0├

51
0

Classe de Lf (mm)

F
re

qü
ên

ci
a 

re
la

tiv
a 

(%
) Macho (n=195)

Fêmea (n=230)

Indetermiando (n=104)

 

SEXO AGRUPADO
n= 529

Wt = 0,000002xLf3,04

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

0 100 200 300 400 500 600

Lf (mm)

W
t 

(g
)

r2 = 0,98

 
Figura 1. Distribuição de frequência do comprimento 
furcal (Lf) de fêmeas, de machos e de indivíduos 
de sexo indeterminado de B. capriscus. 

Figura 2. Relação comprimento-peso para sexos 
agrupados de B. capriscus. 
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